
 

 
 

  
Estudo da História e Arqueologia indígena da bacia inferior 

do rio Paraíba do Sul – Leitura e análise de fontes 
documentais e bibliográficas – século XIX 

 
Renan Torres da Silva Pereira, Simonne Teixeira. 

 

 
O presente resumo é parte da pesquisa vinculada ao projeto “Povos indígenas no 
espaço ambiental da bacia inferior do rio Paraíba do Sul: História e Arqueologia”, 
que visa produzir um amplo conhecimento dos povos indígenas que habitaram as 
regiões norte e noroeste Fluminense do Estado do Rio de Janeiro. O projeto visa o 
levantamento das fontes bibliográficas e documentais que tratam dos povos da 
região, por meio de análises, visando à ampliação do repertório de fontes para a 
produção do conhecimento histórico das populações pré-coloniais e coloniais na 
área de influência da bacia inferior do rio Paraíba do Sul. Como resultado da 
pesquisa, estamos em fase de análise das leituras já realizadas. Nesta fase, 
especificamente, focamos nosso estudo na leitura dos relatos de três autores que 
percorreram a região de Campos dos Goytacazes e descreveram os Índios Goitacá. 
Dentre eles estão: Alberto Ribeiro Lamego, Manoel Martins do Couto Reis, e Charles 
Ribeyrolles. Os três autores, em suas obras, tematizam e descrevem a presença dos 
índios Goitacá na região, apresentando de maneira detalhada os costumes, hábitos 
e tradições. Nos relatos, percebemos a ênfase dada pelos autores às características 
físicas que diferem o Goitacá dos outros indígenas que habitaram a região, como os 
Puri, Coroados e Coropós. Todavia, percebemos, também, que, em algumas 
passagens dos relatos, há uma visão colonialista e preconceituosa em relação aos 
Goitacá, propagando-se a ideia de que estes eram os “povos mais temidos do 
Universo”, imagem que perdura até os dias atuais. Outro ponto que tem nos 
despertado a atenção é a questão do Canibalismo. Esta prática, que seu termo 
correto a ser denominado em relação a estes povos é Antropofagia, é, por repetidas 
vezes, mencionada indistintamente nos escritos. Esta prática, que era realizada 
pelos Tupinambás, apresenta características e significados diferenciados. No 
entanto, com relação aos Goitacás este assunto ainda encontra-se aberto. 
Atualmente temos recebido convites para apresentar os resultados por meio de 
palestras, minicursos e oficinas, e este tema está sendo abordado, também, na 
Monografia do discente. 
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